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\tO P ovo Es11ozeoden
seu é o rnlco jornal que 
se pubHea n 'este coo
ceâào . 

MELH~R~ MtNTOS LOCAES 

E~TULll.UIENTO DA DOCA 
Eis aqni am assnmpto pal

pitante e que oo momento actu
al é il' aquelles que mais vem a 
pello tr acta r-se. 

E é Je occasião por todos 
os motivos e por todas as ma
neiras. 

ertence tal melhoramento 
á dasse d'aquellts qne sempre 
üzeram pa rte dos sonhos aure
os dos esposeodeoses,coosl1tue. 
coin varios outro!), o cava llo de 
batalh.1 de que se tem servido 
todos os partidos, para a cunse
cnç.-o Jo venci mento das elei
ções. do arrebanhar dtl volos. 

E o primei ro que apontam, 
é o primei ro que ioscrevem no 
seu enorme programma, com 
que seduzem os oi hos e os ou
viJos dos elei tores. 

E i·to não é de hoje, não 
é Je dias ou mezes, já data de 
al!oos e qaasi completa um se
cnlo. 

Pois é preciso qoe se sai
ba. para choora1 e cprestigiO• 
dos dois pa rtidos, progressista 
e regenerador, que ouoca ali se 
gastou cinco rei s; mais, que nun
ca nenhum deputado ou cheíe 
politico, lembrou ao seu gover
no. a imperiosissima necessi
dade de entulharem aquillo, de 
acabarem de uma vez para sem
pre com aquelle medonho foco 
de infecção. que íacilimo e qu a
si ndda di~ peodioso teria sido 
o seo Pntul hameolo. 

H< je que por todo o Porlu· 
gal se levaula o sympathico gri· 
to de aguerra aos microbios•, 
hoje que a exce lsa e formosa 
rnnha D. ~laria Arnelia, a mais 
for mosa rai nha da Europa, co
mo lhe cha maram os congres
sisLas d~ imprensa, qua ha pou
co reunira m em Li sboa , íorcco
s:i no ros to, mas muito mais 
formosa oa caridosa bondade do 
seu coração, se poz à frente de 
ucn:i saneia e sacralissirua cru
sada, como é a fundação da As· 
sistencia Nacional aos tubercu· 
losos, no que tem sido auxilia
da por toda a imprensa, cujas 
columnas tem sido postas á dis
posição de todos aqut1lles que 
querem expeoder meios e idei
as para a consecução de tão ulil 
fim. parece iocrivel que nada 
se faça pa ra que acabem todos 
os motivos de infecção, todos os 
focos que possam causar doen
ças mais O!l menos perigosas. 

A doca está n'ess11s casos. 

Mas ainda assim, qaantas ravam, deitaram-se á sombra / ge et :imbuia, qne dê echo; u
vezes tal cheiro nos iocommo- d'essa ;.victoria, papo para o ar, oamo-oos lodos, deixemoas 
da herrivelcnenle a pituitaria na «lleala quies• dos inaleis e de rivalidades polilir.as, pelo 
e vae concorrer para o deseo - dos creliuos. · menos no que loca a melhora-
volvim rnlo e creação dG varias Em lug'2r de tal consecução meatos e trabalhemos junctos; 
rloençasl lhes servir de alento para a pro- a não ser assim, VPj amos então 

E este desleixo não provem 

1 

s~cução dos melhoramentos a uma epocha de rivalidade eo
só do despreso a qutJ es ta ter- fazer, seot!ram-se l~eroes, e ll ~ s Ire os dois partidos, urn desa.
ra tem sido 'otada pe les gover- que oada ltoharu feito, e toca a fio, a ver quem consegue ma1-
no~; provem e muito mais, do ressoaar, o sorriso da sua im- or nume10 do melhoramentos 
rlesµreso que todas as verea- portaocia na bucca alvar e... para esta terra· que aos viu nas-
ções, qne Sll tem succediJo oa deixa correr o marfim. cer, para este caatmho do muo-
uossa camara, tem dedicado a E depois ainda querem ser do que nós querewos que nos 
tam momeuloso assnmplo. tomados a serio por alguem: e veja morrer. 

Pvis,digam-oos, quantos mi- é vd-os rir de qualquer pobre Iui cie-se uma epocha que 
lhares <le carros de ent ulho pa- fabiaoo qae algo diga ou es- marque oa historia d'esle coo · 
ra ahi se tem desperdiçado.que creva, ou mesmo avente qual- celho, mm pagina gloriosa.que 
mandados deitar oa doca.coas- quer ideia ou lembraot;a, da dê brado e alento aos viodou
tituiri am hoje um grande auxi- qual pruveuha, por mioHna que ros para nos se~uirew os exem
lio para os trabalbos, que ~or ella seja, uma iwporLancia pa · pi os. 
ventura ali se venha m a fai:e1? ra a terra. Accordem, senhores. 

.Mas, não; as altas capaci- Huuve alguem que selem-
dades que tem pres idido aos brou de arranjar, por meio da 
destinos Ju uosso cuocelho. le- emissão de acções, uma peque- O~· PERIGO~ DO ALCOOL 
em .se eutrelido oa realis~ção e ua casa ondti se insLallaria um 
consecução de mais vastos e a- tb ~a tro e a Assembleia Esµu
levao1ados problemas quer hy- send ense. 
gieoicos quer àe melhoramen- E1 a um plano peqneno,mas 
tos publicos para o mesmo. Je facil Ttlalisação ~ que pnde-

0 eolulho dava-3e aos ami· ria ser ampliado, conforme a 
gos para os campos ou para o"s acceitação ds tal ideia. 
quintaes, e se alguem lhes fdl- Puis bastou apresentar só a 
lasse ou lembras3e a doca, elles ideia para que un.; o alcunhas
riam·S6 eocaroinhameole,como sam de maluco, ootros d1sses
qoe cooveocidos que acima d'- sem que o plano era muito di
e!ies só o .... Ca lino. miouto e outros se rissem es-

E isto que era d'antes,con- tupidamenle do iniciador, que 
tinua a ser hoje e será ·o ama- só qu~ria que a sua terra des
ohã e sempre,emquanto que se se um passo, pequeno qu;i fos
escol ham para vereadores da se, na senda do progresso. 
Camara, não homens que pas- E assim ludo. 
sam ou queiram fazer alguma Ima ginemos, por um ponco, 
coisa, mas sim «carneiros• que qoe um:i qualquer molestia epi · 
andam ao mando dos e pohli· demica grasse oo nosso reino 
cões• que lá os melleram e ao e é ver a aíanosa lide das au
do «Sôr» governador civil, que claridades em mandar limpar, 
•tudo lo maodat. lavar, desinfectar e o diabo a 

E a doca, a bam1 e outros quatro, qua lquer íoco qne lhe 
melhorarneutos preciRos,inadia· apontem ou de que ellas lenham 
veis e de momen tosa urgeocia . conheci mento. Aqui, vem logo 
para ahi continuam accusaodo a pelio a qu~slão da doca; lo· 
o desleixo e o despreso dos pn- dos bradam contra os gover
liticos cá da Parvonia, emquan· nos, todos se revoltam e oio
lo que ouLras terras de quasi guem sabe o que qner, e mes
ou nenhum valor, •ão conse· wo oioguem tem rasão. Pois di
goiodo e arranj ando todos os gam-nos, quem lembrou ainda 
mel horamentos de que selem- ao governo tal obra a fazer? 
bram e moitas vezes de que Admiltamos que já se pe-
oão precisam. diu esse melhoramento; mas o 

E pergunta-se, mas como o que com certeza ninguem lhe 
se explica isso? lembrou bem foi a orgencia, a 

Como se explica? é faci li- imperiosa ne cessidade de tal. 
ma mas tristemente verdadeira Se o lembraram a qualt1uer go
a resposta . E" porque o'essas veroo foi obra de momeoto,aue 
terras, embora pequenas e passadas as eleições ou a caÚsa 
nollas, ha filhos d'ellas, patrio· que a isso deu rasão, esqu11ceu 
las que nunca se cançam da lu c- e uuoca mais oiuguem tractoa 
lar tenazmente alé que :;ican- d'i sso. 
çam o que pedem, homens que Para quê? As gerações que 
oão são capachos de nenhuma nos preceueram, tiveram com 
situação politica, filhos dedica- esse foco aberto e elle oão lhes 
díssimos da soa terra que uma tirou aonos de vida ou causou 
vez concedidos os melhorameo- qualqoer damno conhecido. 
tos pedidos,oão se deitam des- Pois, entã:> a discutir as
cansados, a fruir a gloria dos sim, para que gastamos nós di
louros colhidos.mas essa gloria nheiro eru nos vestir se os 
mais vigor e coragem lh es dá nossos avós ou Irisavas anda· 
para o proseguimenlo d'essa vam nús, para que andamos de 
campanha, d'onde vem a resol- comboyo se os nossos anlepas
tar o bem estar da sua terra, o sados andavam de borro ou de 
seo progredimento e as suas re· liteira? 
galias. E a estas perguntas os «phi-

Aqui não; lactou-se, berrou· losophos» , que aveutam taes 
se uma quarentena de anoospe- ideias relrogadas, metlem o ra· 
la comarca, veio ella e os poli· binho en tre as µernas e .• moi
licos cançados. avergados ao la carrasco. 

II 

Dei xou de ser ama hypo
rh~se pa ra ser um facto scien
tifico provado á evid e n ~ia que o 
alcóolismo produz a degeneres
cencia heretlitaria. Os sens ef
feitos perniciosos e altamente 
run estos lransmittecn·se á des
cendencia, oão sà pslo alcooli
co inveterado, pelo que tem as 
su.1s celh.l ll s impregn adas do 
toxi co. mas ainda por aqnelle 
que n'um unico dia de ernbr.ia
guez, n'um nnico momento de 
alcoolismo agndo,· aind ~ qile 
leuha sido e cooti ou13 a ser om 
homem sobrio e commedido, 
tenha a _infelicidade de procre
ar! 

E' preciso que se saiba, 
qne fiqne bem gravado na me
moria de tod os, que a conr.e1i· 
ção elTectuaJa u'um d'estes 
momentos de embriagtwz se 
torna pathologica. e o ser pro
creado em taes condições tra. 
rá e conservará na vida inteira 
um slygma indelevel, uma tara 
incoravel: idiotismo, hydroce
phalia, epilepsia e criminalida 
de. 

' O alcoolismo, como as into-
xica çõs em ge ral, representa 
um papel importaute na dege
neração progressiva. 

H1J uve quem quizesse fa. 
zer dislin cção entre os filhos 
dos que bebem vinho e os 
dos bebedores de absyntllo e 
outros espirituosos. 

Diziam qoe os primeiros 
eram ~ epil e pticos e idiotas. e os 
segundos imbecis ou llysteri· 
cos. Puro engano; a natureza 
do liquido não tem iotluencia 
alguma, mas si m o gra u de in
loxica;ão d:>s,,procreauores(Voi· 
sia). 

-RapãZ, dizia Dingenes a 
um pequeno estupido, o teu 
pae deeia estar muito bebedo 
quando a tua mãe te coocebenl 

Está mais qoe provado qae 
os filhos de paes alcoolicos oão 
são normaes; possuem urna ta
ra hereditaria que se maniíesta 
por doenças coogenitas, isto é, 
de nascença. ou por doeoças 
pbysicas, meotaes ou moraes, 
que se desenvolvem mais tarde. 

São creanças fracas, de 

Imaginem, os que não soube
rem o que constitoe o lugar a 
que é dado tal nome, que é um 
vasto repositorio de lodo, feliz· 
mente ban ha do duas vezes por 
dia, pelas aré§ do Cavado, cu· 
jas emana ões fetiuas muito !;e 
não f dzem sentir por essa ca u
sa e pela mai ou .menos vira· 
ção que nas terras da beira·mar 
corre . 

suor de uenhum trabalho, por- Vamos, senhores, haja om 
que veio quauJo menos a espe- resursi meoto vi~oroso, uw itsur-

coustituição debil ,enfezadas, of
forecen do pouca resbtencia aos 

microbios. 
Se se approxim am de um 

contagio, São estas creanças as
sim predispostas as primeiras 
a t:OOlt'airem a doença e a soc · 
cumbirem com uma rapidez es· 
pantosa. 

Forel, entre antros c:isos, 
cita o de um pae alcoolico qud 
leve dez filhos. morrendo-lhe 
todos muito c;eaoças. 

Dagobert cita outro em qoe 
de onze filhos d'um alcoolicu, 
nove morreram de convulsão! 

Na Belgica são tão conheci
dos os estragos protl nzidos pelo 
alcool que o povo chama aos 
idiotas «OS filhas do domiag•i°•, 
visto os operarias passarem os 
dQmiogos nas tabernas a em
br ia~arem-se. 

O cidiot13mo» é uma das 
taras da hereditar iedade alco· 
olica.--A progeoie dos alcooli
cos, diz Morei, é compos ta 
de imbecis ou de idiotas.-Cer· 
tamente que o 1Jiotismo pode 
ser devido a outras causas,cumo 
um traumatismo ou um acci · 
dente da gravidez que explique 
esta f alla de deseovol vimento 
cerebra lcom uma evidencia ab· 
soluta; mas pesquizando bem. 
por vezes, vamos encontrar o 
alcoolismo nos antecedentes dos 
avós ou dos bis·avós. 

Com elle1to a imberilidade 
não apparece senão n~ terceira, 
ou qoarta geração das familias 
al coo licas (Morsel li). 

Bouroevil lo, em 1.000 idi
otas que estav'am soh a sua di; 
recção de ·1889 a 1890, notou 
4 7 l vii zas o alcoolismo rlo 
pae, 3!~ vezes o da mãe e 65 
o dos rlois conjugas. 

Huwe em 300 idiotas. ,i 43 
vezes encontrou o alcoolismo 
com o factor preponderante. 

DHmmA em 11 4 idiotas a
veriguou 63 casos devidos ao 
alcoolismo. o que dá uma per
centagem de 5!t .. 

Isto pilrece provado ã evi. 
rloocia, aão obstante a opini ão 
de algoos aur.tores inglezes . en
tre os qoae~ Ireland,que negam 
6sta extrema freqneocia . e~t a 
esmagadora causa do idiotismo. 

Causa realmente pena ver 
o grande numero de desgraça· 
dos que para nada servem, a 
não ser para se tornarem cus· 
tosos á sociedade e patentearem 
a sua degenerescencia! 

Que espectaculo deso!ador 
e triste o d'essa creança senta· 
da a um canto, exhalando urn 
cheiro nauseaboudo e caracte
ristico, r.om uma physiooomia 
siamesca, o craneo pequenO', a 
fronte deprimida, as orelhas a
fastadas da cadeça. em aza , um 
progo2tismo · pronunciado, os 
olhus pequenos e vivos, nariz 
espesso e achatado, a maxil!a 
inferior poderosa e disforme; 
sem saber falar, sem olhar pa
ra nada, sem mesmo experi 
meotar a sensação de fome ou 
de sede, iosensivel a tudo, sem 
que o medo a faça sair d'aque:
le torpor; vi vendo, emfim, uma 
vida vegeta ti va que o torna in
ferior aos aoimaes! 

Aque!la outra, cuja cabeça 
é de um desenvolvimento exa
ger atlo(hyJroceplla lo), inclioau-

do-se para deaote ou Para traz, 
com a fai;e pequ1in3', a expres· 
são triste e indifJerente, os mo· 
vimenlos lenlos, oão pensando 
uos brinquedos, o andar vaga· 
roso e pesado, ou mesmo im· 
possibilitado pela paralysia, a
lheia a ludo, sem vontade pro
pria, maoifoslautlo as suas sen
sações por g:-unhidos ou gr itos 
agudos, agitando-se desord ena
da mente apeoas à vista da co
mid a que devora sem a:astigar, 
glutonHaente! 

E, além d'estes, muito11 
outros iypos de idi otas existem, 
com seotimeotos sociaes e mo· 
raes mais ou menos desenvol· 
widos, com todas as soas varie
dades, passando progressiva
mente. por graus ins'3 nsiveis, 
do estado são. ao estado mor
bido, da razã o para a louco
ral 

Uos são inoffen.;; ivos; mas 
a par d'elles ha o iduta pragui
ç0so, velha co, viogali vo, come-
11iaote, simulandu doenças, fa
zendo accu~açõ es falsas de ac
los immoraes praticados sobre 
elle, e tão terriveis como ti de 
uma pequenita accusando o pro
prio pae de a ter violentado, 
estando ella completamente 
viq~~mr 

E ~ t 0s degeDerados formam o 
typo da individuas a que Sollier 
deu o nome de ooti-sociaes. » 

Diz ainda Chalsin: «O grao· 
de factor do idiotismo é o ai· 
coolismo; se se pudesse suppri• 
mil-o, restringir-se-ia enor· 
mem~ote o numero de idiotas-. 

Ora estanrio provado que 
pelo menos 5ú p. c. dos idio· 
tas são <lescendeotes de akooli· 
cos. alé rn 'dos antros vícios dg· 
gooerativos de origem al cooli
ca hereditaria, ha toda a ra· 
zão para pedir provic!eocias e
neq~icas. afim rie evitar a pro . 
ducção e consumo eugerado 
de bebidas alcooli~as. cujo abu
so tende a alastrar-se cada vez 
·mais, prejndicaodo e lesaodG e· 
oormerneole a socieuade. 

Não seria melhor e muito 
mais moral e social evitar 
do que remediar? 

No alcoolismo, como oa ta· 
berculose, nada ou qaasi nada 
se rioderá conseguir se não al
teodermos com a rnaxima soli
citnde à prophylaxia d'estas do
enças. 

Em logar de se gastar di
nheiro em sanatorios, deixando 
o povo morrer de fome pela 
carestia dos alimentos e pelo 
conjllnto de outros factores que 
os torna aptos á luberculisa
ção; em logar de sustentar a
sylos e cadeias para iotern'lf os 
alcoolicos e os sens das anden
te3, não seria mais convenien
te, mais logico.' mais proveito
so para a sociedade fazer o 
possi11el por abrandar as sa
nhas te rríveis e mortiíeras d'. 
estas duas doenças, que são o 
sorvedouro das riquezas soci
aes e os algozes da bnmanida· 
de infeliz? 

Dt•, Cor reia Dias. 

,' . -. .,. 



SECÇÃO AGRI COLA 

Utílisação das cinzas da 
madeira 

Um dos melhor6s a<lubos. 
sem contflst~ç~o ;s5o)s cinzas 
de marleira, quer tenham ou 
não servido para barri• la. Não 
só consti tu em n:i r e~ lid a d e urna 
ma ter ia fertilisante de prim eira 
ordem. mas Lambem modificam 
o esta~lo physico do solo e se r· 
vem de inseclicida. Qne haja 
n'e lla s mais ou mf'oos potassa, 
soJa ou acido phosphorico. pnu
co importa, e o essencial é não 
as perder, corno surceda mo:
tas vezes . Ge ralm ~ nte ' f new 
couta a todos os solos e ser
vem para todas as plantas, po 
dendo empregar-se SPUI receio 
até em graorle quantid ade . 

Dão cousisleocia ãs terras 
leves oo<le con tribuem para a 
conservação da hnmida rl e, ao 
passo que nas compactas, tor· 
n~m-oas mais friaveis. Nos jar
dins e nos prarlos oaluraes é 
capital a acção d'e llas. Em sum
ma, diz· o jornal de qne extra . 
bimos es te :iponiameoto, que 
não só se deve m conservar as 
cinzas para as appl ica r nas ter
ras , mas até fazei-as com os 
r ainuoculos mortos, as hervas, 
etc. 

A gramina, por exnmplo, e 
oatros analogos esca lrachos, 
contém quasi sempre sementes 
que germinarão, aiada depois 
de passarem pelo tubo djgesti 
'º dos animaes, de maneira 
que não ba meio~ mais effi caz 
de as torn ar iooffeosivas e alé 
fecuodanles do que red uzil ·as 
a cinzas. 

(Da Gazeta das Aldeias) 

llelo de supprlmlr o 
~beiro do estrume 
Em todo o tempo, mas 

moito principalmente no verão, 
a atmosphera das córtes e es
tabulos satura-se dos vapores 
arnmouiacaes que se despren
dem do estrume e lhe roubam 
o seu principal eleu:ento do fer· 
til idade-o azote. O eslrnme 
que se accum ulla ao ar livre 
perde egualmente uma p&rte 
das substancias azotadas que 
contém. Calc ula-se que essa 
perôa corresponde annualmen· 
te po r cabeça de gado grande 
a cerca de 100 kilogrammas 
de nil,ato de soda que porlem 
va ler approxirua damente 7:000 
ré is. 

Ora o snlfato de cal ou ges
so absorve 6úº10 do carbonato 
de ammooiaco despren rl ido ilo 
estrume. Essa ma ler ia tem ain
da a enorme van tagem, sob o 
ponto da vista da hygi,eoe, de 
tirar quasi todo o cheiro a es
trume, mesmo por occasiâú dos 
maiores calores. 

A observação tem dem ons
tra do qoe em estrumes trata· 
dos d'esta ma'()eira, os sa6s 
ammonia caes se tr3nsform:im 
em acitlo nítrico , fórma sob a 
qual o azote é assimilado pelas 
plantas. 

n POVO RSPOZRNDENSR 
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veroo chinez. qu e conta sim· 
ples mente a bagatella d1' dez 
seculos de existencia e qne 
1em uma tiragem mui to limita
da. 

mlli ra m3t ricola na Uni\'ersi11a -
1

1 este anuo muit1 coocorri •la po.r 
de . é nec r. ss~ rio apresent i r gente de todos os conce lh os 11-
certidão de haver

0

comp letado'l6 mitrophes , inc lusivé de Braga. 

ra toma• nma refeição ch ega n· guerra.. Jo,c Bento Ferreir:i. de Al-
do aqoi 4. e meid da Lar<lr . meida, ex-ministro de marinha. 

aonos d'edade para as faco lda- Era engraçai11) ver ::iassar car- Industria de calçado 
o
1
es <le theolog ia e rlireitn , e rfi?l.as dehl~ d osd· os fo rm atods e Uma das sapa tari as ma i~ 
5 annos r ~ ra as faculdades e 1t10 ~. c eias e ~enle. pre o- eh' 1 l . . . · 1 · _ « 1cs»e<iegaoesesemcon· 

de m?. Lbemat1ca e ph tl nsopht a. minando as creanças, qne vao 1 1 - d · d B 11 . . es açao a enomioa a • o a 
Os m~tricnlao rlos na classe fazer romana aquillle sanclo A 1 t b 1 · j 1 · h 

Os cegos. 

---~c-~--
Na 4.ª feira. ultima, 23 rlo cor

r~ntc, esteve n'esta villa o Ex.m• sr. 
director das Obras Publicas, de 
Braga acompanhado pelo Conductor 
principal ex.°'º sr. Antonio dos San-· 
tos Azevedo Magalhães. 

Segundo re.-:enles es tati sti · 
cas, é de 302:000 o num~ro 
de c1>gos que hJ na Europa. 

Só na Russia ex isl em 
·192.000, de modo que por ca
rta 500 snbditos <lo czar, ha 

. - d i d zu ». es a e ecll a em ,1s oa. 
de orrlinari <> no 1 ° anno <la fa. i por cansa e pefl erem o me o.

1 

R d R l · o 62 coldade de th eolo.oia, deverão 
1
1 offerecendo ·lhe em paga um 0 ª 

1 
ua ots 

0
e broz e i ro~ to . 

1 
' 

. " . per eocen e a emqu1s o e a-
JUDtar, aos seus requerimentos i frango , que deve ser de prclfe· llorioso industri al. sr. Anousto 

Estes srs. foram vistoriar um 
concert0 q•rn m1mdaram fazer na 
barra e ao mesmo tempo vistoriar a 
cas~ do pha~olim. a qual está con
clmda na ob•a de pedreiro, dando 
o:dcm pa.ra s~~ emmadeirada, ser· 
vu;o este que Jª est>l cm elaboração. 

um cegJ. Em nr nlrnm paii es· 
Lá tão desenvolvido o terrivel 
mal como na Russia . 

allesla.dos de «Vila et. moril~us.» '1 renc1 a p_r elo. . . Cesa r Ferreira. consid;iado 
e cer ~ 1 fica1lo elo registo cri.rrn- - Mu~icas. fogo e 1llurn1oa- como um profissional de reco-
n~I: dtsprnsaod o-se este olt.11110 ! çao es ti ve ram regulares. nh ec ida apti1lão arlistica, na 
aos que pfetenderem matricu- 1 ·- -- --- respec tiva cla~se. 
lar-se co mo;alu_rnnos para o es- . N'esle estabelecimento en-

Na A:l emaoha, França , In
~ lat e rr a, ltalia e H"spaoha ha 
um cego por cada mil habi ta n
tes. 

tado eccles!asl1co. contra-se um ~ buodaote sorti -

º 1 Falleclmento s a nrnnos , que rcqn ere - menlo de calçado de todas as 
rew matricula no 1.º anno da Na soa quinta de Caldell11s. qualid·des 

Os ocnlislas e medicos ros-
sos attribuam o ma l 1l11s :,seos 
compatriotas ao desma1J)llo r.om 
que tratam as mais rodirn en · 
tares lei s da [ hygiene . 

fa culdade de medicina , devem 1 pittornsca estação thermal do ª · 
apresenta r. além d:is certidões oosso Minho . acab1 de fallecer ___ ...,._. __ 

Latoaria mechanlca de approvações nos exames de 
1 
repentinamente, o nosso qneri-

Pedras pt·eclos3is 
Um homem 11pulento g;iba· 

va muito a um seo amigo duas 
pedras:prec iosas, qna tinha en· 
gastadas em om annel. 

-Para qn e te sMvem es
sas pedras , que ll r.nefic io te 
pr oduzem , lhe per~ untou o 
am igo . 

- Nen hum, respondeu o 
homem rico. 

- Pois b1>. m, replicou o 
amil{O. en sou mais feliz do que 
tu, porqne possno d113s pedras 
mnito mais preciosa s, que me 
dão gr~nde reodimenlo ar11J ual , 
e que i;ão nteis a muita ~t>ute, 

Essa s pedras são as mos do 
meu moinho. 

preparalorios, a do approvação i do e velho amigo, José Maria 
oa l io~u~ allemã . 

1 
Cesar de Fa ria Vivas. 

aO s qoe requererem ma- 1 Não se imagina a sensa ção 
trimia oas cadeiras 1io Lº e i de dôr e tri steza que se ~pode · 
segumles annos das fa~ol11ades l :-ou de todos. ao receberem tam 
de mathernatica ou philosophia, / repentin a noticia, pois que es· 
devem f .i zer ow requerimento te bom velho era queridíssimo 
para cada cadeira, indicando / por tod a a gente d'esta terra, 
E>m cada nm d'e!l es a cla sse j sen tim en to esse bem merecido. 
(ardina rio, voluata r io ou obri . t por que José Cesa r era dotado 
gado) em que desejem matri- / de todas as boas qualida des 
colar-se, excepto para a de de- 1 que podem exo ruar um ho
senho em que não ha classe, : mem. 
mas deve rleclarar-se o curso 1 O finado era irm~o da ex.m• 
(mat hemalico ou philosophl- sr.• D. Mariaooa Th ti reza de 
co» ). 1· Far ia Vivas, que com elle se 

Os documentos para a pri- . achava em Caldel las e da ex .m• 
m~ira ma t ricnl~ devem ser j sr." ::>. L\liza de Fa ria Pessoa, 
apr•sent~dos em fôrma orii?i· . e th io das ex .mu sr .•• D. Anna 
oal~e auth eot ica . e reconheli- ' LP.ilão de Faria , IJ. Maria Lei · 
dos .por t a b e li~ o em Coimbra. i tão Pinheiro e do nosso boa: 

A m.1tricnla ge~al nas d1- j a_migo Lour~nço da Costa Lei· 
ve l's ~s faculd ades e feita uos tao, lo dos d esta terra. 
dias 2. 3 e 4 de outubro. j . . A toda a respei tavel fa. 

P~ra fi ca r inscripto na ma- ' mrha a expressão sentidíssima 
Negocios Uulvc~·sfh· tricnl a geral, é n~cessar io e iu- 1 do ocsso pesar portam inespe· 

rios dispensavel a comparencia do 1 rado passamento. , 
A Livraria ~'rança Am~do , req uerente nos dias des igna-! Em signal de lacto tem ~S · 

de Coimbra. ahriu junto à sua dus, para responderá rh amada ~ lad o a meia haste a baade1ra 
livraria um esc riptoro de nego· que é por ordem alphabetica. Ida Assembleia Espozeodense, 
cios ooiversitarios, eocarre~a n· No di~ 2 de ve elTeclnar ·se de que o finado era socio. 
do-se de todo o serviço de m:i· ~ matricula ~eral nas faculda- • 
tricalas para o proximo anou de~ de theolo~ia e de direito; O cadaver do falleci~o fui 
lectivo. uos d'ias sr~ui otes. 3 0 4, as transportado de Caldellas 

Os academicos. que quei- matricu las de merli cina, de ma· para esta villa, em cuja egre· 
ram utilisar-i<e dos serviços th ~ m~tica , de philosophia 0 de ! ja mat~iz se re ;1!isaram solem-
d'esta Agtrncia, <l eví!rão enviH J~scnho . 1 nos ofüc1os e missa. O enterro 

Ê justemeute aprbciad2 co
mo uma das melhores ofli cin2s 
que existem montadas em Lis
boa, d'aquel la especia lidade do 
trabalho, pela ex lrema perfei. 
são e r~pid ez com que prod uz 
os diversos 11rtefac1os ce fulba 
branca. 

E' seu proprie tario e nosso 
amigo sr. Joaq nim AlbertoGon
çalves, e tem as suas 0fli cioas 
inslalladas aa rua de Campo 
de Ourique n.0

' 4 a 8, em Lis · 
boa. 

Está ent re nos, acom p 3oh ~ 
do de so~ ex .m• familia, o ex."'º 
sr. Feleciano Oliveira, cooside
ra ~fo cavalheiro e capila lista . 
Veio de visi ta a seu e nosso 
amigo ex.mo sr. Manoel Aolo· 
aio de Barros Lima. em c uj~ 
casa se acha hospedado. 

Guerra dunquelro 
, Esteve enlre nót5, na pas· 

sada quint a-feira, este nosso a
migo e glorioso poeta doscSim
ples•. 

De visita ao nosso amigo P 

inteligente advogado e nolario 
o'esle canc2lho, Adriano Mar
culino Pires, estiver2m en· 
tre nos om seu irmão e um co
oliado, que foram maravilhados 
dos encantos da nossa formosa os seus documentos , conforme _ 1 tove logar no dia 24 do cor -

as segninles indicações: :KORMA DO REQUERIMENTO reote. sendo bastante concorri- terra. 
Para a mat ricu la geral no JU.mo e_Ex~º Sr. Reitor do por geolti de todas as ela s· ----cm ... ·----

" d da Universidade j . d I Entre nós encontra ·se o 
ex."'º sr. AITonso Manoel Perei
ra d" Azeved o, di ~ tio c t o presi · 
dente da Camara do Amares, 
que 11 eio acompan har o cadaver 
ôo seu querido amigo José 
Cezar. 

·t. 0 anno e qnalq ne r ~ das fa- 1 ses e 1rcr.an ares. 
culdades academicas, deve F . · · ' filho de F. · ·, natural 

de . •• , districto de . • . , pretendendo 
apreseatar ·se na secrçtaria da matricular-se no •• . anno da Facul- 1 

Universidade os reqnerimentos dade de . .• (os do l.0;anno1de 'Iheo-
logia"põcm mais-como alumno or- Facada 

despachados e lega lm eote do- dinario ou para o estadoecclesiastico 
Cl'lmentados, até ao dia 20 de (1l. e os de Matliematica ou Philo- Em Fonte-Boa fregnezia 
Selemb O Prox: aophia põem mais-como 11lu.mno or- d'este Ih d ' · r .mo; para a ma· dinario, obri:gado ou voluntarfo, sen- . coace o, eu .se U~ a-
tricriia aos ano.as subsequentes do para cada cadeira um requeri., contec1mento de quo poderia e 
até ao dia 25 do .mesmo mez. menta), poderà resultar a morte de um 

Os requerentes d · P. a V. Ex ." se digne de- ! llom ~ 
e pois f erir. (E os repetentes ac· j r. m_. 

d' este5 prasos ficam excluidos crescentnm-com dispen- For o caso de que no dia 
da matricula geral, e só pode· sa da compra de livros, por . 20 de tarde Joaqnim Gomes 

· I ser repetente). R. . rão matr1co ar-se na secretaria E. R. M. 1be1ro, casado, lavrador da 
da UaiversidHle , <lesde o dia (Data) . refe ri da fr eguezia, começou de 
5 vté ao di a 15 de outnb ro, . (Aseignatura) ! altercar com sua esposa e de-Rcconhec1mento nos }.os annos) 

1 

. . _ 
inclusivamente, S6 até 12 do S 

1
. . pois de varias quustoes passou-

mesmo mez tiverem arres1m· ~ 0 1 ·~ita · se ª y rompta re- . lhe para o corpo com uma 
lado os seus requerimer.tos mes~a ?05 r!!qo enm~ntos para grande sova . 
despachados e de vidamente regularidadA dn serviço. . . Urn irmão d'ella não gos
instruidos. _ As senhas para 3 reqaisi- tando do procediro1rn to do cu-

Os requerimentos devem çao. dos . Imos na Imprensa da 1 ntudo, tentou sPg ural-o para 
ser <lata dos e assi{(nados pelos Uo~vers i d~de devem. ser ~ec l a ~ que não con tinuasse a bater, 
requerentes e co nter a decla- ma as u este esr:riptono ª recebeudo n'essa occasiáo ama 
ração de filiação paterna, da ch ~gada do matriculando a faca1a no bai xo ventre. 

Aggressão 
Segun se cuE:nta, em uma das fre

guezias d'este concolho e em uma 
das noites passadas, foi bem zurzi
do com um marmeleiro, um digno e 
sobrio (com respeito á vinhaça) mi
_nistro do Senhor, a ponto de lhe fa. 
zerem na cabeça um enormissimo 
lanho.Não achamos proprio este pro
ceder, em vista de que o resp"1.tavel 
ecclesiastico viuba de casa de uma 
mulhersinha. de exercer o seu costu · 
mado mistér; pois apesar d'isto tudo 
ha por 11hi muita gente que diz: que 
nunca as mãos doam a quem o zur· 
ziu. 

~' Ex.ma Camara 

T!1mbem estiveram na aEscola 
Rodl'lgue~ Sampaio" onde ordena
ram a maior urgencia possivel nos 
trabalhos, que ali se andam fazen
do. 

Suns exc.•• mostram bastante 
voi;itade cm auxiliar e fazer prose
gu1r as obras aqui em execução. --... ~~~--

No dia 21 do corrente f·iram ap· 
prchendidos na Barca do Lago, 60 
grosas de phosphoros de fabrico 
chndcstino, pelas praças do posto 
fiscal de Fão. 

Tcr:n e~tado. gravemente doente 
na praia d Espmho, 0 tio do nosso 
amigo enr. Antonio MaritJ. Paes. 

~===---
Realisa-se h<Jje na visinba fre-

g~ezia de Fào, um fL pomposa festi
vidade ao Senhor d'Ae:l)nia. 
-~~ 

Cães wadios 
_Drg~, sem demora, ordenar a 

extinCÇll.O .da canzoada vadia que, 
qu~r de dia quer de noite, enxa
meia por esta villa, vascu lhando 
t1dos os cantos immundos para a
pau~arem os residuos fotidos e 
pestilentos, pondo aaeim om ri sco 
as canellas e a vida até dos tran
zeuntcs. 

~ quadra é propicia para se 
mamfostar a raiva n'esses animaes 
e antes que esso~ casos se deem 
bom será que se extermim~m . 

--·~~ 
Ap11lla, ~3 de Agosto 
~cha-se este anno bastante con

corrida e.sta encantadora e pitto
reacl\ praia. 

Toda s as casas estio habitadas 
por familias do Porto. Braga, Bar
cellos, Prado, Villa Verde, Mar
rancos, Lage, 8smta. Leocadia Cer
vàes, Goios e Villa Nova de Fama
licão. 

Gente do campo, por emquanto 
e pouca. 

-Já se acham abertos n'esta 
praia a estação telegrapho-postal 
~afé centr:il, o restaurante Cardoso: 
idem da viuva Lima, otc. etc. 

-A hora do banho offerece 
um lindo panorama. 

A eahida e entrada da grande 
quantidade de barcos que se em
pregam na pesca do mexoalho faz. 
nos l~mbrar a numerosa esquadra 
amencama em vclta dos portos de 
Cuba. O rodar dos carros que con
duzem aquelle excellente adubo dos 
campos, é similhante ao movimen
to doa vehiculos na Praça de Pa
ris. 

Até breve. 

*· *· *· ~ 

C.\RTA DE Ll~BOA -·Ao snr. dJrector 
dos .correios. 

, E' a V. Ex.ª que eu me dirijo pol' 
esta form a, a fim de lhe fazer uma 
breve exposição da viagem singu. 
lar que devida á falta de attençilo 
de certos empregados dos correios 
se d~u com um exemplar do n.~ 
420 d este jornal-O Povo Espo· 
zendense-de 12 do corrente mez. e 
que eu só vim a receber do dia 20 
o 91_1e é ?~m digno de reparos e d~ 
c~·1t1ca, v~sto que no esp890 de oito 
dias eu tmh.a_ tempo de sobejo para. 
receber noticias de Pekin, com de
talhes da guerra do Chinll! 

Em 12 foi-me remettido da re
dacçào com a pontu1didade habi
tual aquello exemplar d'este inde
pendente jornal, com cinta impres
sa. dos scg11intes dizeres: 
Antonio Maria de M iranda e Brito 
Rua Saraiva de Carvalho. 210, 1. • 

LISBOA 

Portanto, aconselh amos os 
cultivadores a qae cubram o 
estrome de camadas de gesso, 
que é o meio mais simples de 
lhes supp rimir o cheiro e de 
elevar ao rn ax imo o coottúdo 
assimila vel. 

Coim bra. 0 . loca lidade, fregnezia, concelho . aggred1do que se chama 
e rJistricto adn1inistralivo da Obteem-se cartas de dou- 1faooel Gomes Narcisll, acha-
sna natura lid ada «e da resi- tor, rle bacharel, d~ (ormat~r~ se em perigo de viifa e o ag
dencia de S3US paes 00 tu to- em qnalqoer ?as cioco facul . gressor fugiu , não sendo até 

Chamamos a attcuçào de quem 
competir, para a fiacalisaçíio do lei
te, que se vende n'esta terra. Ain
da ha poucos dias foi presenciado 
este caso. 

Umas mulhersinhas que costu
mam comprar leite, ao quererem 
deital-o no cafe,encontraram, em lo
gar de leite, uma pouca de agua, 
com uma massa branca no fundo. 

Pois este numero foi jornadear ate 
aos bons ares do correio de Cintra 
foi a cinta aberta e naturalmente ~ 
jornal lido, depois de novo coll<tdo 
com qualquer ingrediente duvidoso, 
e esse numerv que gu'trdo religio
samente e ponho ao dispor de V. 
Ex.", tem aind>1. a nota escript a 
lapis em lettr11s g11rrafaes: 

(Do «Almanach das Aldei3S>. 

Bruxellas porto de mar 
Inaug iraram-se os impor

tantes trabalhos que têem por 
fim conver ter Bruxellas em 
porto de ma r. 

E' decerto es te um melho· 
ramento de grande utilidade 
não só ~'a ra a capital belga, 
mas lambem pa ra tod as as 
commaoas circmmi3inhas. 

O jorsal mal§ ant!go 
O joro~l mais antigo do 

mundo e o jornal cffi~ i al do go-

res. » d ades academrc.as e dos c~r· 1 agora ainda preso . 
Nos requerimentos para a sos de pharmacra, preparatorios 

• · · 1 para o internato na Escola do 
pri~e1ra matr1cu a exige-se a 
assianalura dos requerentes Exercito. ele. ; portarias e ou-
rec;"nhec ida por ta bellião em tros 9uaesquer . docum entos 
Coimbra. Para este effeito él q.ue digam respeito.à Uorver-
preciso:que veob:im já recoche· sida de . . . , 
cidas das loca lidades . . A livram fr ança. Amado 

Os alumnos do 1.º auno da na volta. do correio_ todos 
leem de instruir os seus re- os escla rec1mentos pedidos. 
querimentos coqi as cer tidões 
de appr::ivação nos exnmes de 
preparatorios ; para os outros 
õnnos basta certidão do aclo 
ou actos do anoo au tecedeole. 

Para ser admiuido á pri· 

s . Bartholomeu 
Esta popular romaria que se 

realisa oos dias 22. 23 e 24 
do corrente na pilloresca aldeia 
de S. IlarLho!oweu do .Mar, foi 

Pedestrianismo 
Em passeio p6destrn, do 

Porlo a Vianna do Castello, 
passaram :iqui os srs. João Al
bino da Silva , Sa lvador Diaz 
Berrio y Lopez e Octavio Diai 
Derrio. Demo raram-se um pou
co no 11 Volo Ciub Espozendeo .. 
seD, onde lhes fo i servido um 
ligeiro refresco, partinrlo em 
seg uida para Vianoa. Partiram 
do Porto ás 7 da maohi!, che· 
ga ra m à Povoa ao meio dia; 
alli descansaram duas horas pa-

Elias bem se zangaram mas o 
que havia.m de fazer? nada mais que 
o deitarem fbra e cnlarem-se. 

Se a Ex."'ª Camara tivesse um 
empregado, que bem cumprisse a 
sua missão, estamos certos que não 
estava a nossa terra tão abandona· 
da como está, ten~o seus habitantes 
de estarem sujeitos a ingerir quan
tas porcarias lhes vendem as leitei
ras e quejandas. 

Ao menos olhem para isto, anrs. 
vereadores! Olhem ao menos para a 
hygiene interna, se não se querem 
importar do resto. 

De visita ao Ex.mo Delegado 
cl'esta comarca os tiveram entre nós 
seus Ex.mos Paea, irmãs, cunhado, 
bem como o Ex.m• capitão de mar e 

P. S. Cintrn-72, e m::i is t>sta ob
servaçiio: não co 11lieço~8ilveira, 
parece ser o nome escnpto, salvo 
erro. 

Vem ainda este numero viajante 
matisado de contas feitas natural
mente por algum empregado dis
t•ahido, quando dav11. balanço à im
portancia da.s suas finanças. 

Depois de todas estas singulares 
peri pecias, foi o numero devolvido 
á Redacçào, e só no dia 19 voltou de 
Espozende para a nftnha casa em 
Lisb'ba! 

Ora isto talvez fosse natural na 
Turquia ou em Zanzibar, mas no 
nosso formoso pliz onde todos os 
dias se estão fazendo novas refor
mas, julgo que temos o direito de 



receber a nossa corrcspondencia 
C<·m mais alguma pontualidade, e 
n'esta orientação apresento este fa
cto ao esclarecido criterio de V. 
Ex.", vi st~ que infelizmente n~o é 
a primeira vez que se dá comm1go, 
e na esperança que ni o se repita. 

Desculpe V. Ex.ª P. massacla de 
ler estas invaliosas linhas, e folga· 
rei que estes factos lastimo8os se
jam corrigidos, com acertadas pro
videncias. 

O POVO F.SPOZEN DENSF, 

do dos ma is bem acolhidos pe- boa:._:0 º ·º 2~2 . 5 • ªººº· da porta do Tl'ibun ::i l J u - I' M ira nda. M anoe l de j d o Fulào, a llodia l, 
lo publico, sa hiodo com uma preciosissi ma publi cação agri cola , dicial d ' e s la coma rca, Araujo Q ui n ta s e mu- · (n a m e sm a e s t rada e 
reg ul arida de desuza da. A Gazela t1n11 Aldeia•. se- ha-de ter loga l' a pra -

1 

Ih e r Ge r t r udes Mar- r a m a l,) sendo o seu va-
Cada tomo 300 reis . Assi· mana rio prJrt nensP . '·O 000 · 651 

gna-se em Lisboa na Livraria - O o.º t63, XIV anuo, ria En· ça para serem arre - .
1 

tins. to d o s da fregue- lo r <± : r e is.-
do sr. José Bastos, Rua Gar- cyc-lopediR dal!I Familin•. matadas pelo maio r sia de Aldre u , da Co- metros quarlrados de 

pu hli caçào fei ta em Lisboa pela a· 
rei, 75. crod i1ada empreza Lucas & Filho, lanço que offerecido marca de Barce ll o s e t e rre no de houça, 

~ e riue é urna nas melhores que co- fôr acima da respe- José Thomaz e mu- entre os perfis 9-i a Os Dois Garotos nhecemos e a unica, no genero, em 
* Portul(a l. cliva ava liaçã o, as pro- lber Anna Ma ria de 98, pertencente a bou-

0 11 c rimes d o Je@ nit iii.m o ·Da mesma ca sa, recebemos -..:o volu mes inho n. • 31 , A{.º · d · :i f · d 1 B .J 
As scenas de torpe deva,sidi'io 0 tomo 23, d'est6 romaace que da 7 .• serie da interessa nte publi· pried a e s s e g mnte s: Sá, t1a reg uesia e ç a 1 a arraca. 11e pra-

de que foram desgraçadas victi mas cem elie termi nou o seu 3.º VO· cação , Para R•l!I C:riançal!I, Um campo de la- For1' ã es, d' esta c omar- zo fat e uzim, fore il'o á 
as pobres rcpa.rigas, a que ª im- di rig ida por O. Anna de Castro 
prensa liberal largament_e ~e vem lume. fim da obra. o~o ri u, cui·a pub li caçfo é moldari a vradio com arvores de ca. seus possuidores Camara Munic ipal cf-
rererindo, tem levantado md1gnada A Empreza aind a r ecebe . h . . d v· b E d 1-0 
a opinião publlica, e não ha corn- em con tos pop ulares portuguezes VHl o , no s1t10 a 1- conhecidos; s o pena 1 spozen e, com tl I 

çã.o generoso e alma honesta que não assigna toras tao1 0 da obra com- co lhidos da tradição e que lhe dão h N ~ . d d fi d a· . . f . 
se revolte contra tamanhas infa- pie la como a assigna tora s. um val or ultra·intere s~ante . n a ova, 1reg uez1a e e, líl o o 1to prazo, reis, sito na 'reg u e zm 
mias e tão inauditas e pavorosas ~ -O fa scicul o n.• 2t do ~Uaf!I Gemezes, alio, dial. a- as propriedades se a- de For1'ães (na mes-
revelações! de Georirapbia Unh·er· 

Os jornaes Patria, Vun(l'ltarda, Encyclopedia portugueza 11nl , publi cação mensa l em fa s· ValiadO em 305~000 djuuicare m ao estado, ma estrada 0 ramal) 
Seculo e Folha do Povo, teem sus illustrada. ciculos de 4 pagi nas de texto com · 1 d ) ' ] 1 
tentado uma dignissima campanha. 

1 
Acha-sepublic.ad? ofa.scicu!o70 13 co lumnas illustrad as e um ma p- l'eIS . JU gan O-Se IVreS e SeílC O 0 Sell Va Or 

· contra as infamias e violencias pra- d t l i t d o l er l U d } d f d 51 000 · 9 T. es e. e.x~C en e ICCi nano UD: v. - pa geograp hÍ CO ao CUStO de 150 ffi c am po e a- ese m ) 3 f' a ç a as em • reis - '± ffi8• ticados nos recolhimentos religio- sal, dirigido pelo snr. dr. Maximia- . . • · ' · . - ' 
soa, onde se deshonram infeli zes DO Lemos, lente da Escola Medico- reis por assiguat ura.. • vradio e vi nh o no s i- conform id a de c o m o tros qu a drados de 
crianças que suas pobres fa milias Cirurgica do Porto. -O n. 0 7, .11 s~ ri ~ d.- T~a· 
tinha~ confi adoá guardade irmãs Cornprehende 17 figuras e 371 tlição , aprec 1 ab1 h s~ 11na revi sta tio do Loibino, fre- d isposto na p arte fi- t e rreno lavradio de 
da candad? e d~ p~dres. artigos que vão desdeBracial aBran- meosal d'e thoogra phta portug ae- · d G 1 · '· 3 º d J · 2 • J l 
. A Patru~ ,P; rncipalmente, sup~- deb.urgo. Entre os art!gos mais im-

1 

za, illustrada , qne se publica em guez Ja 0 e mezeS, na ar l1go '± , . a e l . C asse, en re OS 
riormente dmgida pelo D0

3
SO aml• port antes ~·este fasciculo convem Serpa de baixo da abalisada di rec - m e t ade a llodia l e m e - de 23 d e Julho de perfis 99 a 103, p ·er-

go e confrade Frauç.a Borget, ui;n notar: B raço (anat.) do sr dr. Cle- , ãn dns ti nrs. Ladi slau Pi arra 
~emocrata leal e de grandes convi- mente Pmto· Braço (anthrop.) do 1 ç M o· N ç lad e fo r e iro -á viuva de 185 0 , 0 O f.JreÇO áqnel· tencente á proprieda-
~'}ões , pulso de verdadeir~ .i?rna· snr. dr . Cost~ Ferreira; B ractea, do e 1 

• ias 
0 

unes. 
1 

• • 

hsta de combate. que .mm digna- snr. dr. Julio fünriqucs; B raga, do - O o. 2 da.8 . se rie rla ·~· J o sé G o n ça l ves Lo~ l es exp r opriados;o qt:te de denominada do 
ment,_e segue 8: orieutaçao. de Al~es snr. J ayme de Faria; Bra,qança (Ci- portaot~ e prove itosa publicaçao d F - 1· d d l e t Ih d f . 
Correa, tem tido DOS ultimos d18:s · dadd e districto) do snr. J ayme de 1 de mu sicas, o Pflilnrmonico pes, e 1 ao; ava la o po e r ã o evantar.- iOr e O, a regues1a 
uma procura enorme ebem mereci- Faria eBragança(duquesde)dosr. 1· Porl11i,;t1ez , que se publica na em 160 1;/ 0 00 r e is. P ROPRI ED A DES;- de For1ºãe s, allo rlial 
da. . . . Firmino Pereira. Figueira da Foz, debaix o da con ~ · 7f 

Es~e drnrio . repubh.cano .está Continua a assignar-sc em todas picua direcção do sar. A. F. Ri- Estas r)roprieda- 2 50 metros q uadrados (na mesma estraJa e 
canqu1 stando dia a dia maiores as livrarias e DO escriptorio da Em- 1 b . e bºl "d d t 
sympa ias, e n es es graves acon· preza Lemos & C a successor Lar- . I ' l e VaO a _pra em e e r rellO e . C 3S- ra a, Sen 0 0 SeU th. . t 1 err o outo ama oota 1 r a e :1 S - ' ç a d t d 1 • 1 m 1 ( d 
tecimentos das torpezas jesuiti cas go de s. Doming~s , 63 l.º- Porto. mqzrca · . · 

0 
• d d fi 11 6 } 13 000 · 

t~m _fallado claro e argumentado Em Lisboa são correspondentes os - O fasc1 culo n_. 1. e 2, v~I. virtu e a execução se, entre o s per lS I va OI' : reis. 
direito. snrs. Belem & e.a, rua do Marechal XVll ,perl "ncente a ianetro e abrrl , que J o sé Candido d a a i 19, p e r l encentQ á Espozende, 1 o de Egualmeute merece os nossos Saldanha, 26. da Rewi111a de Guimarãe•. 
franc~s . applausos a Vanguarda publicação da Sociedade Martins Silva R a malho,de F ã o, pro priedade d enom i n a - Agosto de 1900. 
que distmctamente acompa_nha esta Sarmen to de Guimarães. 
sagrada campanha, hem digna da Codico ndmints trntivo ' o . . "d move a José Gom e s da da Corti n h a s i ta n a o escrivão interino. 
maior sympathia publica, pois que . - O. n. 659 do bem _redr)lt 0 N . Ih f . d 'F' E milio B ernardino Mo?"eim 
as brutaes infamias e violencias App~ovado por Carta. de Lei ~e ~emanano de modas madrrleoo 1... og_ u_eira e mu e r r eguesrn e ragozo Verifiquei. 
de que foram victimas as desven- 4 de m~io de 1896 e mandado conti- Ullima Hoda , que é distribui- E R d V 
turadas crianças, precisam d'um ~uar aobse rva.r- se por decreto de 5 l do no nosso paiz pela casa Mi dões m1ha OSa O ai- c om O onus de 17, z373 O Juiz de Direito, 
castigo condigno e severo, em nome Flho d~l~9º~· que suspe~deu o que 1 estahelecida na capita l na rua <la le, d a fr e gu e zia de G e- de inilhão a o paro eh o Carvalho Braga. 
da honra, da justiya e da liberda· or~p~ i~~c~o ~ouco ~dn e~. Padaria o 0 "{9=9 ° onde se re-
de. Ai d • tL .d piosoª ,~r:p~~~:rio s~1;1rnliet~c~~ cg~ cebem a~s iµ·n; 1u r~~.' meze s. de F o rj ã es por u m ~ C~ RUO DO COllREIO 

n a naoea .. esqueciaame- d 1 . 1 • d"fi d 'lt () •3 1•o• 1 lll é s- t "l 
moria da infeliz Sarah de .llfattos, to o a egis açao mo i ca.n_ o, a e- -: D . • VI~. ·~ .• ( a . • ao por es e Cl a- r esponso perpe t uo nos o Emprezario d'es-
todos recordam com indignação 0 rando .ou esclarecendo o cod1go d~ 4 l 11111_ue, pul.J lrcaçao fol k- lor rca , 
crime que a victimou, e surgem a · de maio de 1s9s até ao presente, e r arr srense. dos todo s os c r edores dias s a ntificad o s; po r t a c arr e ira DamíãoJo-
gora. novos e varios outro1 crimes da ta~ella de cmolume~tos das s~- - O n. º 69 e 70. volnme VHI , · t ·d t a· · - t t S ) .1 
egu1L0s cheios de violencias infa- cretan as, d_as corpora.ço.rs_, auc_ton- rlo cntecil!lmo d e Pers ewe· IOCe r OS OU 1'8SI en es . lS p OSIÇaO es amen- Sé a gaüO; participa 

't d h . dades e tnbunaes adm1mstrat1vos. I' d t · d D · R 
roes e orpezas me OD as que ie- A T b 11 . d d . t rnnca do p3dre J Ga ume ln· 1ora a comarca . ana e o m m g os t O- a o publico, qt1e e m vir-
vfltam d todos os eoraçõe~ de. mãds, para qu:me t:; d: ~;;~ire;~:~::~: dusid~ da ult ima edi.çào frao~m. E j 20 d 
ªhommªeª ~ ptaes de. consciencias e administrativos e o réportorio para E' uma obra importanti ssima e que spozen< e, e drigues; ( e stl'ada r ea l tu de da Verba 24 7 das 

ns JUS os e ignos. · ' · 1 d" A l d 1900 ° 1' l d S t b II d 22 8 0 900 a consulta do cod1go, e Sv quem tem mUllO l tJ Dra a casa e llora . gos 0 0 • 11. 'f- , rama f:: 3 n a ta 0 3S annexaS 0 
- · -MIRANDA E BRITO. deo~ompubar sabequanto vale.is- -O n ° 61, 2.0 anno do No · V ºfi • 

te guia. uc1a11 d 'ucobaca de Alco- eri zquei. Marinha de Forjã es imposto do sello, tem 
____ ~- - ?s.Peaiaos devem ser dirigi~osó. baça. • • o Juiz de direito , 1 .0 su.bs- I B ~ , E . d 

BIBL'OGRAPHIA ".Bibliotheca Popular de Leg1 s~a- -0 fascículo n 0 60 rlo Dic· tituto , pe a 1'03 a greJa 0 de CObrar de Cada pas-

Os nlseravels de 
Victor Rogo 

Está poblicads o 4.0 volu
me do esplP.ndido roma nce do 
immortal Victor Hugo - « Os 
Misera veis» ,editados pe la acre· 
ditada em preza da «Histor ia de 
Portugal, de qne é proprieta
r ia a Liv rari a Modern a, est~ · 

beleciíla na rua Augus ta n.º 95 
- Lisboa, uma das emprezas 
edito ras a quPm as le tras pa · 
trias muito de vem. 

Com verdadeiro pra ze r ac
cnsamos e agradecemos a re
cepção des te vol ume, recom
meorl aodo aos nossos lei lll res 
a acquisição de tão im por tao te 
obra. que, por tantos ti lulos se 
torna digoa de fi gura r em lo· 
dos as es tant es. 

Cada volume de 160 pagi· 
nas costa a iosigo ificaoci a de 
70 rs. fraoco de porte. 

E sta reda cção eoca rrega·se 
de rna od.ar vir qualque r oume
ro de assigna turas . 

Da mesm a E mpreza te mos 
p resente o fascicalo a.• 23 dos 
a Losiadas », grande edição po· 
pular illuslrada , a edição de 
maio r laxo e mai s barata qoe 
d'esla monumental obra coohe· 
cem os. 

Cada fa scicolo de i 5 pa
gi nas com duas illustr ações, 
60 rs. 

Mos tra m-se os fascíc ulos ás 
pessoas que desejem assignar. 

A m ulher do realejo 
Temos presen te o tomo o. 0 

4 da «Nova Collecção Popolara 
da Em preza edi tora José Bas
tos, antiga casa Ber trand, 75 
Rua Ga rr ell , Lisboa. 

Esse seos aciona 1 romance 
de Xavier de Mootepin Lem si-

• 

çaoa ' rua da Atala.ya, 183; 2.0
, L1s- . Mi l Jo é G l v·z . F ,.l • • 1 o . 

boa.= Preço (franco de porte) 300 cionarlo da8 8ei11 lin· anoe s onça ves i · 1 rag ozO senuO 0 SeU saaelfO mais •reis 
reis. i;ual!I, publicado pela Empre~a las Boas. v a lor 60 .t1000 reis· ~d 

cacecl• mo de 
Per@ewernnça 

Recebemos o fasciculo 70 d'esta 
muito importante obra do P ,e Gau
me; com este fasciculo termina o 7. 0 

volume e principia o 8.0 com o qui.l 
acaba a magnifica. obra que todas as 
familias catholicas deviam adquirir. 

Recebem-se assignatnras a vo
lumes no escriotorio do editor Anto · 
nio Dourado, Passeio da Graça. 43, 
Porto . 

do «Üccidente>J e cujo annuncio o escrivão inte1'ino . r.p .= na i a e a mesma qnan-
damos em outro lugar. João Evaristo de Mornes 

1

. 7 4 e m e IO metros qua- tia na volta. 
-O o.º' 7 e 8 da Rewisln Rocha } d d l l 

lnd1111&rial , publi1:ação qu inze. - _._ -- . . -·- ( ra os e erre no a-

nal, destin ada á industria de co r- •u.:.~~!!' :::.~~~=d~o- , vrad io d e 1." , cl a sse PREVEMÇA-0 
tumes , ca lçad o, se ll aria , carrua- l fi 1 05 11 
gens, eacarte rnadores , erc. etc, cu- EDITOS P.\R~ EXPUOPRIACÃO 

1 

e .n re o s p e r is a ~ 
ia redacçào e admi ni stração são na ( 2.ª publicação > .. 108, p e rte n cente a p ro- M aria dos Praze-
rua dos Correei ros, o. º 14= 2.0 A d 
- Lisboa. .. , ' Por es te juízo e priedad e d e nomina a r e s Alves, d' esta cida-

-Os fascic ul os t6 ª 20 do 5.º c a rto rio do terceiro of- da Madorra, a llodial d e , vae tentar acç-a o de vrJI ume do chr stoso roman ce de 
Émile Rieheubo urg, As oua11 ficio, ? o rre m editos de da fre g uesia d ' Al d reu, investigação de pater• 

~ u,1e11, aditado pela Empreza s ~ . dez dias, a c o nta r da (na m e sma estrada e ni"dade ~" l ·t· de 
Diccionario dal!I . l~m & Co mp. a de Lisboa, a casa bl ' 1 d 11 e g1 Ima 

Sei• Lini;uas que no nosso pa iz mais ro mances Seg un d a p u ÍC3Çâ 0 d - ram a , Sen 0 0 SeU Va - . 

Está publicada a 12.ª serie do 
Diccionario das Seis Linguas.impor
ta.nte edição da Empreza do Occiden
te de Lisboa. Esta serie chega ao 
ra'sciculo 60, alcançando o dicciona
rio ate á leira W, pelo que se vê que 
esta parte está no fim, estando tam
bem quasi a concluir a.1. 6 parte que 
trata das pronunciações figuradas, 
que é um verdadeiro tratado de lin.
guistica. Com este andamento , mm
to breve deve principiar a publiear
se a terceira e ultima parte que e o 
vocabulario geral, chave d'este ~i~
cionario, o mais notavel pela ongi · 
nalidade e grande utilidade pratica 
e que torna o Diccionario das S eia 
Línguas um livro indispensavel e 
necessario, accrescendo a sua bara· 
teza que o facilita a todas as bolsas. 

Por 30 réis cada semana, põde 
adquirir-se o livro mais util para o 
conhecimento das lmguas portugue
za, franceza ingleza, allemã, italia
na e hespanhola, que até hoje se tem 
publicado. --

PobUcaçõel!I diwer11a11 

Recebemos as seguintes publi· 
cações, que muito agradecemos: 

O n.º 4, H. º anno, da 0011i
m e t ri n . revista mensal de me
dicina rfosimetrica , do Porto . 

tem dado á publicidade . es t e an n u n c io n o Dia- lor 14 .t1QQO r eis.=286 seu filho A.ntomo,. e 
= 0 o.º 602, an no XXII, da 1 'i-? 

U oda Ulns&radu , semanario rie> do G OVtjrno, cha- m e tros qua d rados, de por este m e10 prevme 

de modas ded ieado ás fa mili as por- m a ndo interessados , 1 terreno ele bouça, en- o publico para que luguezas . Com es te vem Lambem 

o o.• 30 do 2. º anuo de Le Pe- d. esc onheCÍd OS, QU. 0 _se tre OS perfis Oi lenta e ninguem faça COntra
&U Ecbo de la Broderle, 
publicação pa r i ~ i e n s e. Julg u e m com direito nove a nov.enta e um, tos com os b e ns de 

n. º 601<.: ~á tr1~~1and0a x, c~~er~:~ ás _pr~priedades no pertenc~nte a bo~ça qualque r naturesa que 
Uleli dei CJenlro Exco1·- fim md1cada s, ou ao da Feitella, a llod1al, . í ll . 
llionis&u de CJalalunh,, per· s e u producto, Jº á de- da freg uesia de For- exi s tem por a ~Cl-
tencente ª janei ro, m e nto de S e cundmo 

-o n. 0 f698 e t699, da ro- pos itado na caixa g era l j ã es ( n a mesma estra- . 
lha humorística, bi-semaaa1. o de Jepositos e in s titui- da e r a m a l. sendo 0 A ntomo de Sou~a, 
Pimpão que se pub lica na ca· 
pi1a1 ha 25 ·annos. çõe s de prev idencias, o seu v alor 2 2 :880 rs. morador que foi na 

-O n.
0 

5 do volume 5.º do . d 100 t d v·11 E d 
A.rc1aeo1oa;o Por&ol{11ê 11, a vire m ' ora nte ~- - me ros q u a _ra- 1 a d e spozen e. 

co11ecção i11 us1rada de materiaes que ll e prazo, dedu z1l - dos de t e rre no qe e1do, Bra aa 9 de Agos-
e no ticias, publicada pelo mu seu d d · · 1 h · · 
etnographico portugués e diri gido os no_ pr9cess o . e e x - e pnmetra e asse, en- to de 1900. 
pe lo nosso ill ustre co llaborador proprrnça o amiga v e l lre os p erfis 1 02 a 
J. Leite de Vasconcellos. 

-0 n' º 3t. L• anoo, da Pa- feita entre a dir6 CÇ à O 104,, perte n ça da p ro-
rodia, ch is tos o jornal de Bor- das obras publicas do pr ie d ade d e nominada \\; 11 lil\lllU ,l\ ~/A. 
dalo Pinhei ro, o e'xim io caricatu- ~~~~~~t"j 
ris ta por exce ll encia. E' semanal , Districto de Bra~a. e Lugar da Ga llega fre-
e custa avulso 20 rei s. Manoel Affonso d 'Es- guesia d'Aldreu, (na C~mpra-s~ n a Phar-

A N N U N e 1 OS pregueira e mulher m esma estrada e ra- . m a cia Centr al-Esp o

Dona M aria Rosa d' - mal , sen d o o s eu va- zen d e . 

Comarca d'Espozeodê Espregueira, da cida- lor v in t e m il rs . 20:00 0 - - ------

ARREMATACAO de de Vianna do Cas- reis.=270 m etros qua- ADnIANC UAnOC~INC nnsa 

- O n.º 23 e ':4. d'o Re
creio , 25 serie d'esta revista 
semanal li lleraria e charadi sti ca, 
que se puhlica em Lisboa debai
xo da conspícua direcção do snr. 
João Romano Torres, fundado r Ccl 
desta publica ção ~ de muitas ou-

v pr aça Q tello, Antonio Dias de drad os de ter reno de 

Lª publicação Carvalho, viuvo, Fo r - eido de 1." c lasse , en- "-,, ADVOGADO E NOTARIO 
tras de reconh ecida vantagem. 

- O n.º 39, nova serie, 33 an
no, da apreciabili ss ima Auroa·a 
d o Cavado, qaiazenario dedi· 
cado á l.Jib liograpb ia . Sae em Lis-

No dia 9 de Se- tunat o R o drigu es d e tre o s perfis 91 a 
lembro proximo, por C arvalho e mulher 94, pertencente a pro· 

1 2 horas do dia, á Thereza Mar t ins de priedade denominada 

RU A DIREITA, 35 

ESPOZENDE 

• 



O POVO ESPUZF~NDENSE 

EMPREZA a SEOULO :X:.:X:.• 
1 '3'9, Rua dntt l•'lo1·cs, 1 !!6:1-••01·to 1 

f : A 1nnhil 11 o&a \'el e nt1raa1ea te a>ublicação da nc· 
tualldade :: 

ª é'.fHfi' f~!~1:.. 'e!!.~ ·ATLAS DE GEOGRâPHiÃ··uN1vE SAL 
de .~,. EH-Impede que D E S C R 1 P T 1 \ ' O E 1 L .... U S T U A~ D O 
o caLP ll " se torne branco e 

AS GrEltRAS ANGLO-TRUSVAALl.\N.\S 
restaura ao ~ al.Jello ~risa lho 
a sua vitalirl<tGe e formosura. 

OU A GLORIA DOS BOERS 
Pelloru• d e ee1·«"Ja 

de "yer. O remedia mais 
se~urr.4ue ha para cura da 
IOllll.'4e , bronebUe , &111· 

pulmonares, frasco 1$100 reis meio 

C~ntPn do. 40 mappa s expressamente !;( ravarlos e impressos 3 cô· 
res, HiO pa ~ 1na s rle ~ ex to tle duas columaas e perto de 300 ora
vuras repr.e-enrnndo vi stas rlas pri oc ipae, cidarles e monumentos"' do 
nlllndo, ~a1za ~P ns, rPtrato_s d'h o m e n~ celebres, fi guras diai!rammas. etc. 

A. p1·1me11·a ftUbllcnç<l:o qu e n 'elll le gene 1·o se raz 
no p niz 

POH J, G, A '1!LIS 

Em \'oluu1es de 32 1•nginas com i;1·a"nm·as 

Contliçõel!I dn 1u11sig11ah11•a: 

Uan1a t>tnber•cuaos 
fra sco fiOO rf' is. Obr~ dedic:1da á SocieJadij de Geographia de Lisboa em com

rnernoraçao do f1. 0 cenlenario da ln.ti a 
- ORDEH DA PUHLICAÇ,\O 

A Gnc1•1•a ,\n~lo-'1'1·n11svna liana será pnblir.ar!a rm vo
lum es S• mana1?s de 32 pagiu1s pela m1:dica quantia de 50 rP i ~ cada 
volume. on men>almente 4 volumes pelo dimiuuto preço de 200 reis, 
contendo estes volumes 128 pagirrn<. 

O EMPLASTHO PEITOBAL DE CEBEJA DE AYEíl. - Exerce 
uma i11íluencia henefi,:a e rapida em todas affecçiie> da· ga rganta e do 
peito . O seu poder notavel de dest1 uir dores e evi<leuciado no modo 
ri'or qne alliva o peilO e wcega as tosses vislentas. 

li:'11t1•ocfo eompo1.ito de l'!IUll'ln1•arrlllaa de Ayer
Para µurili é:H o M1to1;ue, limpar o eo1•po e eorl\ ratllca l 
dalll el!le ro1tbulas. frasco 1~100 reis. 

O reaaed io l!e A' e1• c o mHra sea6es- aFeb res interrni
teotes e bi liosas». 

. O Munrlo-Europa-l'ortu irn l. phy,;ico-Po1 tugal pol it ico=Colo
n,1.1 s portuguezas, (Açores'. "l.ari e1111 )-Coloni as portuguezas ( Guinâ, 
~aLo Verd e, ~ · fh omé Pn~ c1pe , AJndá)-Col onias portugnezas (Au
~.o la, Moçarnb1qne)-Colon1as ponu gurzas ( ln1lia po rtugueza, ~1 .i cau , 
11mor):-füspa nha-:-F'rau ça - Sn1ssa-l talin-Peoinsula dos Balka ns 
--: Grec la-flha~ B! JlaDJca s- Holla ncla , Belgil·a-Allemaoha Au•tria
U1 namarca,_ Suec1a. e Noruega-Bussia-Asia occirlPntal-fndia
C~1JOaq Jap~o-Arc h1p e l ag o asiatico - Af1 ica-A frica (L• pa r1e)-A
fr1ca (- .• parte)-Af_r1ca (3.• pa •te)-America do Norle-Canadá-E•
taúos. UD1dos-"lex1co-America Cf:n lral, Anti lha•-Am eri ca do Sul
A ni enca• do S_ul ( 1. ª parte)-A rnerica do Sul (2. • parte)-Br.izil
Oceama- Heg1oes polares. 

A.,;i~ ni;11aC 111·a l> l~ 1·mane11te no Porto 
Na Lh·riu·in ~º ''ª('8 .ll11nio1-. rua do Almada, 182-nrJ 

ce.nh·o ele Pcnblica ~ões, Praça de D. PPdro e no E 1i1 c1·i1>to-· 
1·io da Em1u·ezu, Typograpliia Seculo XX, rua das Flores, !83. 

Grandes vant~gens para os snrs . Agentes <IJ s Provínci as 

Todos os rornedios que ficam intlicados são altamente concentra
d o.~ dt manei ra que sahem baratos, por 11ue um vidro dura muuo 
tempo. 

PP.?TIL!GIO 

'1: 

DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~H~ rf ITílílAl Ftílíl~b!N íl~~ íl[ f íl~~G íl 
UNICA LEf.ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comm enJador da Ordem 
de Chri>lo, Pha~rnaceutico fo rnecedor da Real Casa de S11a llayrs l<ldc Fde!issima El-ltei 
o Se11hor D. Lu1z. l, Membro llouorario da Sociedade Pharmaceulica Lusitana, e de outras 
1oc1edades meut1 ficas e industriaes, premiado, etc. 

Esta farinb~, q~e é ~m ex_c~ ll~nte e agradavel alimento repa
rad?r, de fa.c1l Q.1gestao, ut1hss1mo para pessoas de estom;.igo 
d~bil ou en fer~o , de idade avançada, convalescentes, amas ue 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
ment_o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
ei1! gera_l nas que carecem de forças no organismo. A sua elficacia 
ev1d e~c1aua pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha .mrutos annos, levou o autor a tornai-a conh&cida no estrangeiro. 

Ha. tan1be~n a Jnes:rna f"nrinho. peitoral ;re. 
parada SEM l:!...,ERRO, para os ca...os e1u que 
el!e não s f:tiu aco.nselhatlo. 

~RIYILEG!O EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

-XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco a.-pro11udo~ le111almt>nle eue&ori,.,.do p e lo eonnil l'a• 

de 1u•ude p>1~ll(ll& ele l?ur8lllr.,tAI e ln"t~e.-to .. iu Geral 
ele e111llea11 da «>h&e do Dlo de .'la el11"0. 

A offict1cia d'este xarope, evidentemen te provada em multas 
observações nos hospítaes e na clinica parlir.ular dos mais dis
tinctos medicus d'oste paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (dls lincçfío que lhe não merecel'am 
outras preparações), e a considora!-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como cMonicas, defluxo, toe-
ses rebrtdes, tosse commlsa e asth111atica, àor do peito, escarro• 
de sangue, I! contra toda:; as írriltlfÕes nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par& 
<Ger que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos principaes medicos de l.iiJhoa, r~oohecidas pelo• 
consoles do Brazil . 

Na parte collatla 
do envolucro esta 
minha assil(natura 
som tinta aíw. 

Dtposito geral - Pl,armaeia Franco, Fil~os 

t\IO I~ ,' ~t)) ~~ll,[V§lr A ~ óJ 
( Al'ch" v o de biU,oll'la 11.>ah·ia ) 

Contem a descripção e histoiia de to das as terras do reino e os brasões 
d'arm as das que os po.suem 

Ha t'Cl!I V6-Ulmes 1tublicoclos. -
4.0 <el!ltá no tréfo. 

PREÇO POR VOLUME 8 0 0 HEIS 

Podid os á B1b'.i uthecf Porular rle Ll'iii>laç5o-Rua da Atnlayg, 183, 
~. 0-L fi ~ H O Ãi. 

lPiilul nlll CatharUca11 de.-ly er-0 melhor purgativo sua· 
ve e in ie11 an1ente vege tal. . 

Perft•lfo '" delllinfecaanle e purtriea11· 
te de tliEYE!!i-para des infectar casa~ e la tri 
nas; t:imbern é excellen t11 para tirar go rrlnra ou uo
doas de roupa , lim par metaes , e cu rar feririas. 

Vf'!ncle-s e eni todas ali! p1•tncifl)1H'llil 
pbo1·maeia111 e dro i:si a•i ft s, preço 300 REIS . 

VEHMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrijZas. O proprietario está prorn· 

pio a devolver o dinhoiro a qu al quer pessoa. a quti rn º. rcmerlio não 
faça o elTei:o qua ndo o doen te tenha lombrigas e seguir exactamen· 
te as inst rucções. 

• Dl'posito: James Casseis & C •. Hua do Mo usinho da Silveira.-
Porto. 

EMPfiEZAEDITOHADO aQOOIDEN"TE» 

~DiP-lOO~fll~~Wl~íP!OO~ 
Ui\S 

Obra unica no gcnero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BJBLIOPHII..O 
ABRANGE 

Dicrionario FranCP7.·Portuguez e Portoguez-Francez 
Du:1: unario ~'ranc ~ z-Hespanhol e Hesp ~ nhol-Frat1cet 
l11ccionario F1 anrn-flaliano e ltaliano-Francez 
Oiccionario Franct•z.Jn glez e fn gln -Francez 
Dic1'iona1 iu Francez·A li.em ão e A li em ão· Francez 

~e2 diccionn1·ios n 'um volume p elo p1•cço de 2&400 
1·t• if!I ou 240 1•eis unda diecio11ario 

Cond ições dn nsi;ii;:rnntnrR: 
Todos .os mrzes ;era rlistrihu ido um ía<cic11lo con!Pnrfu uma car

ia geog raplnca cu1.da olosa mrnte grava cla e im pre>sn a côres . urna fo. 
lh a de quatro pag111as. do l~xto 1!e 2 colt 1110 as e 7 ou 8 µravu~as e 
um.~ capa pelo_ pr P~o .. tl e foO reis pag;is no acto da Pntrega 
. lodo o as ~ 1g.na r.11 e qo A tome a re•p •1 nsabil idarle de 3 ou mais as

s1gna 1nras tPra d1rP 1to a ~O ror cento de aba tim en to e de tO assi~ ua 
tur~s em dPante a 20 po r CPnto e um exemplar ~ ra l is . N'estas ~on
d1ço~s acce1tarn - ~e ~orrespon~enles ern torl as as terras ri as proviucias . 

_·ara ~s pro v1_nc1as .as ~ss 1 gna 1urns serão pagas adeanladameote na 
razao r! e 2 on mai s fasc tculos, se nrlo o porte franco. 

~oda a correspontlencia e pedidos d 'as~ i g natura devem sPr rlirioj . 
do~ a E1np1·ezn l<Jdilo1•n do Alias de Get>&;1·a phia u:t. 
ve1•sat-l\UA DA BOA VISTA, 6~. 1. 0 Esr1. -LISBOA. 

A MODA llLUSTR DA 
@&K.kt:?ii91MBNK*bWM$a#§fi!&Nff 

8 0 RÉIS 
No arto ela entreiza 
__,_,..- .. ~ 

Oirectora: 
ALIC E DE ATHAYDE ·-- -- . 

AMI' 
100 llÉ Hi 

~l!daen~ 
dORNi\ L 8 .Uii F 4HllL!i\ S Puhliençi'io serunn nl 
..,. __ ...... ....,__. ----- ~-... -.....----~--

Por contrario f Pilo em Paris, saira todas as «Sllf.?llnclas-fpiras » a 
Ho~a lllnstradll .contenrlo em m~gnifica~ iz ravuras a preto e 
colorida~ , torla s as nov1cl~riPs em chareus, lodettPs, n amasias e 
confecções , tanto para senhora~ como para creanças . C< Mold es corta · 
dos », tamanho ~atura!. B?rrl!rlos de tocl?s os feitio~. acompanha
dos rlas respecllvas descr1rçoes. Contera uma cc revi>ta r!a moda» 
onde todas as sema nas indicará aos se us leitores, os fac tos mai; 
impo rta.ntes riue se derel!1 clurante aquelle es!1aço d ~ temro e que 
se relacionem com o seu Lllulo . ccCo rre~rondencia»: Secção rl Ps tinada 
a responder a todas as pessoa~ que se dirijam á Moda ll lnsfra da 
sobre assumptos de in terPsse apropriado. <c Recei tasu necessarias 
a tod1s as familias, ele., etc. ccA secção lilleraria conslarà de ro. 
mances, contos, historias, poesias. A lloda lllusfl•adn fi ca 
sendo o m_elhor e o mais ba ra to jornal de modas que se pub !ica em 
Paris na ltngua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus artigos torna-se 

INDISPENSAVEL EH TODAS AS CAliAS DE FAUILJ,t. 

A lloda lllustrada publicará por anno 52 nnmeros de 16 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. í\Jom a puh licaç~o r!' es te li vro pMveitoso temos em ~is~a prP.en-

ijí'chPr uma sens 1vel lacuna ohservada até ago ra nas rnllmas re· 1.• ediçt'io Condiçõelll da nssi1rnatura 2. • e dicão 
laçõe~ rias lin µ- ,rns ~na lm e nte conherirlas ANNO. _ 52 numeros com ANNO . _ 52 numeros com 

É cerro rine no comrnerc io do livraria são ha muito conherir!ns f :800 11ra vuras em preto e colo- 1 :800 eravura s em prLJto e.coiori . 
em sPparado qua esqner do s Diccionari os que nos rroromos pnblii·ar. ridas, 52 molriPs co rtarlo~. tama- das, 52 moldes cor tados , tama· 

A rl iffe rrnça eolre es~ es auxilia res para cnnhPcimento dos irlio- nho natnral, 52 · num . corn to40 nho natural, 4$000. 
mas eHrn ngP irn e o nosso emprehrnriin1Pnto é com!ndo mrni f11~ ta, vis- g ravn ra~ rfp horiiados, Õ$000. 
to como pela cvnsulta de um unico volume se poderá simu ltaaeamrnte SE\IESTRE . _ 26 numeras 
con hecer a significação dti vocabulos dtisseminaclos por ob ras de diver· co rn 990 gravuras em preto e co
sas proce<lene ias. lari1fa, 26 molrl Ps cortados , tama-

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 11 ra vnras em prpto e 
colori rias, 26 moldes cr.r tados' em 
tama nho natural, 2l>! OO. Ass im. por tixemplo: a pesrna qne deseje conhecr.r íJua l o termo e- nho natnral, 26 num . com 520 

qni_valente em in~lez á pala na casa, c~m ª. rna ~quivalencia em francez gravnras rl A bordados. 2~500. 
mrnon ~ncontrara o mesmo vocabulo nao soem llli!lez: mas t~mb P.m nas TRIMESTRE .- 13 nnmeros TRl.\IESTRE. -n n u mero~ 

1 

oJtras lrng1ias, bast3ndo p~n isso consultar alphabet1camen1a o 1nd1co 1com4õ0 i! ravtJra8 em preto e co- com 'i50pavuras em preto e co
gernl. . . . . "' lorida s, ! 3 molrl es corta dos, !~- lorir!as, 13 moldes co riarios em 
. Exr1isado sera eocar~ce r ª ~11llida ~e p rati c~ il.e tal. ob ra .• anto 0 manho natural. 13 num . rorn 260 j tama nho natura l, reis 1;.5 100 · 

diplom~ta. corno o_ nr go~iante. o .inrlu;tnal, o fun ccwnar.10, o _eFcolar e oravuras de bordados 1~300. · 
o eslu1l1oso, podcrao r ~p 1d a e facilm t>n te enco ntrar s1gn1ficaçoes que só 0 

até aqu i oh1eriam por meio de riem oradas e faH idiosas consultas. LI8BO~. PORTO E COUIBR~ 
Di ga mos, por ultimo, com urna certa vaidade para a no~sa causa, Um nomero cnntendo 30 gra· 1 Um numero conlPn<lrJ 30 

que ainda até ao presente n~o sah iu á luz, em nenhum dos paizes cu- varas em preto e colo ridas, um gravu ras em preto e roloridas, nr 
jas lin~nas ap rPsPntarnos. li vro da prf'(:o mais commorlo. molde cortado, &a manho natural. molde cortado, tamanho aturai. 

Healrnente dar por 2$<100 reis a ma teria r:!o dez rlicl'ionarios e nm numero com f.4 gravvras j 
completos lpoderia mos clizrr t1inta, altenr!endo ás diver~•s com hinaçõrs de bordarlos. 
a que estas SP iS linguasse podem ~imul taneamrn lo rres tar) é levar os 1 
limites ela moilicida1le á sua expressão rnai' significat iva e proporcionar No neto da entre~a 100 r• No neto da entreg a § r u 
ao publico a posse de cada um d• osrn:> dicciona1 ins pPlo prrço 1ie Cada num ero da MODA [LLUSTRAD .\ ó acompan ha J d' um n • 

21<!) t '('GQ •111e, é O ctnri~ulo da bn 1·ateza : mero do «PelU Ecco d e IR Ur·oderie », jornal e~peci1I rle 
O OfCCIONABIO DAS SEIS LI NGUAS forma um vol ome facil de borclailos em todos o ~ genPros, roupas do co rpo. de meza, e:1xovaes 

manusear, e começa a publicar-se brevemente Prn cadcrn 1:1 tas sema naes 1 pa~a cre11 nça , tapessaria~. cl~roche t, ponto rle aimlha. obra~ rlfl ptrn n
de f6 paginas, 8 . • portug uez, e comprehenile 80 cadernetas, pelo tas1a , rendas. pas~amantana, etc., et~ •. encontr~·8e na HlODA IL-
ménos. LUSTRAOA, a tradu rção em portuguez d aquelle Jorna l. 

CUSTO flE CADA.CADERNETA 30 DÍ<.:18, PAGOS NO ACTO i\Hia-no-se cm todns as lhrrarla• do reino Ilhas 
DA El'iTHEGA e Brnzil e na do ediaor ' 

Toda a correspondencia deve ser dirigida íraoca de porte à 

Empre za do ccOCCIDENTE>l LRrr;o do PO«fO Novo 

LI S B OA 

AL~1ANACHDA PROVINCIA DO INH O 

Antign casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

A nova collec.;ão popular 

~A-FIL:HA ~A:LDIT 
(,ç7 ,;? jJ / ,?? por A D o L p D o D • E N N E R y 
rt:JMJU?-U?'cúu, -óu-J'oc;<a/ú:o, «MtJ<0/tvo. e hÚ-6.üéo, ,/la·N~ .,. !JOº 

( "·º anuo da sua publicação) O auctor das OUAS ORPHÃS, d~ GRAÇA DE DEUS 'l\nL\. 
Está no prólo este imp ortan~e ~lmanach, p7rn 1900, e c?m? o . JOANNA. ele. e de tantas outras obra s prim~s de romance ~ <~G 

SPll editor de sojo tornai-o o mais 11goroso poso1vtil n11s suas rncl1ca - , 1heatro. Carla r.11t!Arn ~ ta rle 3 Í l~ lhas dA 8 paginas ca da u ~11 a. 10- ll< . 
ções perle a todas as pessoas que queiram i111· lu ir os seus nomes no (granrle formato) com 3 exp lend1 das grn vnras e uma ca pa 1ll u ~trada 
refcr'ido almanach, o favor de participar, á Livrnria Crntral. Ed.ito ~a j 60 reis, uma cailerneta dP ,3 fo lhas c~m. 3 gravuras por se •r~rnú:\. :en 
de Laurindo Costa. Prll ça do Barão de S. filartmil o, 4U n bO, md1· ido o granrl~ prnsam.Pnto d este nngn1fico ~o~aace exa ~tlr .. cor ":r.m 
canelo a sna profi ssão e morada . e abenPgaçao femenrnas, a em_p rAz:t nfTere< era como brrndr a rndo, os 

ApP.sar de se rem tomadas por pessoa competentA. as irnlav ções a.s~ ! g n a ntP s s_em PXCPpção .. ~o is soberbos chromos de bom . valor ~r
com tMlo escrupn lo, ainda escapam algumas, que fa cilmente podem tn:IJco,_ prop ~1 o s .rara enca1x1lhar. ten1lo" por a ssm~pt<l , d o 1 ~ !;(lo ri o· 
evirnr po r est:i fô rma. ~ os feitos h1storicos de senhoras po rtu~t~ezas . Anuga Casa Bat tran d 1 

Oraga, Ou tub ro de 18!J9. José Bastos, Rdi tor, Hua Garrell, 73 e 75 LISBOA. 


